
"O Senhor é a força do seu povo". Um magnífi co cântico 

de alegria e de confi ança viril, no qual, mais uma vez, o povo 

cristão exprime a sua confi ança. O Gradual, o Aleluia e o 

Ofertório fazem eco a este belo cântico de entrada.

A Epístola e o Evangelho põem de novo diante dos nossos 

olhos a nossa condição de baptizados. Mortos para o pecado 

pelo Batismo, devemos viver uma vida nova, na qual não há 

lugar para o pecado; a vida de Cristo deve regular a nossa 

e conduzi-la para Deus, sem qualquer compromisso com a 

escravidão passada de que nos libertou. Mas esta exigência 

de santidade seria irrealizável, e seria impossível sustentar a 

nossa marcha para Deus, se Ele não viesse em nosso auxílio 

e não nos desse a força necessária. Entre todos os auxílios 

sobrenaturais que nos são concedidos e cuja ação benéfi ca a 

Missa de hoje canta, a Sagrada Comunhão ocupa o primeiro 

lugar. A multiplicação dos pães, que a proclamou, mostra o 

pão quotidiano da nossa vida cristã, o alimento substancial 

que deve sustentar as nossas forças para seguir Cristo "sem 

desfalecer pelo caminho".
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MODÉSTIA CRISTÃ

Tendo em conta o mundo em que vivemos atualmente: um mundo de materialismo e cheio de 

todo o tipo de vaidades, é oportuno voltar a falar de pudor. Infelizmente, quando se fala de pudor, 

as pessoas pensam logo que se trata de algo que só diz respeito às mulheres, no que diz respeito ao 

seu modo de vestir. Mas na realidade não é assim, porque vemos como os homens também podem 

escandalizar as mulheres com a sua maneira de vestir. Além disso, os homens desempenham um 

papel importante na propagação do pudor. Os pais que são homens, supostamente educadores dos 

seus fi lhos, devem educar os seus fi lhos na forma correcta de se vestirem. Por acaso não temos a 

obrigação de corrigir as raparigas quando usam roupas provocantes ou roupas que não são sufi ci-

entemente modestas? Estes parágrafos pretendem ser uma ajuda para as nossas senhoras, para que 

tenham uma ideia da verdadeira modéstia cristã; e também para que os pais vejam que os seus fi lhos, 

e sobretudo as suas fi lhas, não sejam a causa da condenação de muitas almas ao inferno.

MENSAGEM DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA

"Há mais almas que vão para o inferno por pecados da carne (isto é, pecados contra o 6º e 9º 

Mandamentos) do que por qualquer outra razão". Nossa Senhora de Fátima disse à Jacinta: "Serão 

introduzidas certas modas que ofenderão gravemente o Meu Filho". A Jacinta também disse: "As 

pessoas que servem a Deus não devem seguir modas. A Igreja não tem modas, Nosso Senhor é sem-

pre o mesmo".

"Ai daquele que causa escândalo" (Mateus 18,7). A modéstia é uma virtude que regula os mov-

imentos do corpo, o vestuário, os gestos e as palavras. Como fruto do Espírito Santo, ela faz tudo 

isso sem trabalho e com toda a naturalidade, e organiza também todos os movimentos interiores da 

alma, como se estivesse na presença de Deus. O nosso espírito, leve e inquieto, está sempre a es-

voaçar, a agarrar-se a toda a espécie de objectos e a tagarelar incessantemente. A modéstia detém-no, 

modera-o e deixa a alma numa paz profunda, que a dispõe a ser a mansão e o reino de Deus: o dom 

da presença de Deus. O dom da presença de Deus é rapidamente seguido pelo fruto da modéstia. A 

presença de Deus é uma grande luz que faz com que a alma se veja diante de Deus e perceba todos 

os seus movimentos interiores e tudo o que nela acontece mais claramente do que vemos as cores da 

luz do meio-dia. A modéstia é-nos absolutamente necessária, porque a imodéstia, que em si mesma 

parece uma coisa pequena, é no entanto muito considerável nas suas consequências e é um sinal não 

pequeno de um espírito pouco religioso.

A ROUPA NÃO É PARA "MOSTRAR".

Quando vemos mulheres com roupas que expõem as pernas ou as coxas, os ombros ou parte 

dos braços acima do cotovelo; roupas que expõem a barriga ou o umbigo, as costas ou o peito, 

que resposta podemos esperar quando lhes perguntamos "porque é que usas roupas assim?" 

Bem, quer elas o admitam ou não, a resposta vai ser "para 'mostrar'". Será que as mulheres que 

se vestem de forma imodesta já se esqueceram de que o objetivo da roupa é cobrir o corpo?

Quando se aperceberam de que estavam nus, Adão e Eva tiveram vergonha e vestiram-se com folhas 

de fi gueira (Gn 3,7). No entanto, depois de terem recebido o merecido castigo, Deus fez-lhes túnicas 

de peles e vestiu-os (Gn 3,21).

COMO DEVE SER O VESTUÁRIO?

A modéstia é uma virtude católica. A mulher católica deve vestir-se honestamente, assim como 

o homem de fé. A roupa é para cobrir e não para mostrar ou sugerir. Não se devem usar peças de 

vestuário apertadas, com fendas, colantes, transparentes, decotadas, com pouco decote ou curtas. 

Assim, as mulheres devem excluir do seu guarda-roupa mini-saias, calções, blusas sem mangas (isto 



é: que não cubram os ombros ou com mangas 

muito curtas), vestidos ou saias que não cubram 

todo o joelho quando sentadas, blusas curtas 

que mostrem a cintura ou parte dela, roupas 

decotadas, etc. Os homens, por seu lado, tam-

bém devem evitar roupas justas, camisas aber-

tas ou sem mangas, roupas transparentes, etc. Se 

o pudor deve prevalecer em todo o lado, deve 

prevalecer ainda mais quando se vai ao templo, 

que é a Casa de Deus.

As mulheres devem ter em conta que, regra 

geral, a natureza masculina é mais propensa a 

reagir à provocação gerada pela indumentária imodesta, sem excluir as mulheres disso. Por isso, o 

julgamento feminino do que é provocante para o homem é geralmente erróneo e muito indulgen-

te. Isto é evidente em muitos sítios, basta, por exemplo, ir a reuniões sociais, quanto mais a uma 

praia turística. Tudo isto sem considerar aquelas que por vaidade se "vestem" intencionalmente para 

provocar, que também são muitas (algo que também acontece nalguns homens, embora seja mais 

generalizado entre elas, pois os pecados predominantes nos homens são mais de outro tipo).

"Agora, muitas raparigas não vêem nada de errado em seguir certos estilos (modas) sem verg-
onha, como fazem muitas ovelhas. Certamente elas corariam se pudessem imaginar as impressões 
que causam e os sentimentos que evocam (excitação) naqueles que olham para elas." (17 de julho 

de 1954).

Bento XV escreveu na sua encíclica Sacra Propediem de 6 de janeiro de 1921: "Não se pode 
deplorar sufi cientemente a cegueira de tantas mulheres de todas as idades e de todas as estações. 
Tornando-se tolas e ridículas pelo desejo de agradar, não vêem até que ponto a indecência do seu 
vestuário choca todo o homem honesto e ofende a Deus. Antigamente, a maioria delas teria sido 
açoitada por essas roupas, pela grosseira ofensa à modéstia cristã. Agora não é sufi ciente exibi-
rem-se em público; não têm medo de entrar nos umbrais das igrejas, de assistir ao Santo Sacrifício 
da Missa, e até de levar o alimento sedutor da paixão vergonhosa para a grade da comunhão, onde 
o Autor da Pureza é recebido."

O Papa Pio XII admoestou seriamente as mães cristãs: "O bem da nossa alma é mais importante 
do que o do nosso corpo; e devemos preferir o bem-estar espiritual do nosso próximo ao nosso 
conforto corporal... Se um certo tipo de vestuário constitui uma ocasião grave e próxima de pecado 
e põe em perigo a salvação da vossa alma e a dos outros, é vosso dever renunciar a ele e não o 
usar.... Ó mães cristãs, se soubésseis o futuro de angústias e tristezas, de vergonhas mal guardadas 
que preparais para os vossos fi lhos e fi lhas, habituando-os imprudentemente a viverem pouco ves-
tidos e fazendo-os perder o sentido da modéstia, teríeis vergonha de vós mesmas e temeríeis o mal 
que fazeis a vós mesmas e o mal que fazeis a esses fi lhos, que o Céu vos confi ou para educar como 
cristãos." (Pio XII aos Grupos de Jovens Mulheres Católicas de Itália).

Se ouço pagãos e ateus criticarem o pudor cristão, compreendo-os, pois ignoram a doutrina cris-

tã. Se os católicos modernistas já não praticam o pudor cristão, dar-lhes-ei o benefício da dúvida, 

porque os padres modernistas já não pregam esta virtude. No entanto, fi carei muito triste ao ouvir 

os mesmos pais e mulheres tradicionalistas criticarem e ridicularizarem a questão da doutrina do 

pudor. Lembrem-se das palavras do Senhor: "O céu e a terra passarão, mas as minhas palavras não 

passarão" (Mateus 24:35). (Mateus 24:35). Christus Heri, Hodie et in Saecula: Cristo é o mesmo: 

Ontem, Hoje e Sempre (Cerimónia da bênção do Círio Pascal).



FEIRA FESTIVIDADES LISBOA FÁTIMA PORTO

Segunda 10 Ss. Sete Irmãos e Ss. Rufi na e Secunda
Mártires

Missa: 9:00

Terça 11
Feria

Conm.: S. Pio I, Papa e Mártir
Missa: 7:45

Quarta 12

S. João Gualberto
Abade 

Conm.: Ss. Nabor e Félix, Mártires

Missa: 7:45

Quinta 13 Feria Missa: 7:45

Sexta 14 S. Boaventura
Bispo e Doutor

Missa: 7:45

Sábado 15 S. Henrique
Imperador e Confessor

Terço: 18:30

Missa: 19:00
Missa: 7:45

Domingo 16 VII DOMINGO DE PENTECOSTES
Missa rezada: 9:00

Terço: 10:30

Missa cantada:11:00

Missa rezada: 16:00

Terço: 17:30

Missa cantada:18:00

Segunda 17
Feria

Conm.: S. Aleixo, Confessor

Terça 18 S. Camilo de Lellis
Confessor

Quarta 19 S. Vicente de Paulo
Confessor

Quinta 20

S. Jerônimo Emiliano
Confessor  

Conm.: S. Margarida, Virgem

Sexta 21

S. Lourenço de Brindisi
Confessor e Doutor  

Conm.: S. Praxedes, Virgem

Sábado 22 S. Maria Madalena
Penitente

Terço: 18:30

Missa: 19:00

Catecismo: 17:30

Terço: 18:30

Missa: 19:00

Domingo 23 VIII DOMINGO DE PENTECOSTES
Missa rezada: 9:00

Terço: 10:30

Missa cantada:11:00

Missa rezada: 16:00

Terço: 17:30

Missa cantada:18:00

Missa rezada: 9:00

Terço: 10:30

Missa cantada: 11:00

Exercicios espirituais

Exercicios espirituais

Exercicios espirituais

Exercicios espirituais

Exercicios espirituais

Exercicios espirituais


